ANEXO I
Nutrição
O processo de avaliação inicial consiste na pesquisa e análise do prontuário do paciente a fim de levantar histórico de tratamento clínico; entrevista inicial com pais e/ou responsáveis para coleta de dados e compreensão do contexto familiar, social e alimentar do paciente; avaliação do paciente enquanto pessoa com características e sintomas do espectro autista; avaliação física, clínica e antropométrica; discussão de caso com equipe multiprofissional; devolutiva para pais e/ou responsáveis, entre outras ações.
Terapia Ocupacional 
— Realiza a triagem e anamnese completa para planejamento, tratamento e acompanhamento;
— Planeja e possibilita o desenvolvimento neuropsicomotor, ampliação da autonomia e independência, regulação sensorial e inserção social; 
— Planeja e desenvolve programas educacionais e ocupacionais, selecionando atividades específicas destinadas à recuperação do paciente; 
— Possibilita a redução das limitações do paciente, desenvolvendo as capacidades remanescentes e melhorando o seu estado mental, físico, psicológico e social;
— Realiza a massagem profunda e movimentos rítmicos no paciente, com objetivo de regular e adequar a resposta adaptativa às sensações recebidas;
— Realiza suporte físico (corpo a corpo) em bola suíça, jump e/ou balanço para que a criança ou adolescente com TEA não caia e/ou se machuque durante a utilização dos materiais;
— Orienta os pacientes na execução das atividades terapêuticas, acompanhando seu desenvolvimento; estimula e acompanha a utilização de materiais sensoriais, com texturas variadas como areia, água, massinha, pedras, bolas em gel, isopor, slime, entre outros, a fim de promover melhora na modulação tátil; 
— Acompanha, treina e orienta os pacientes para utilização do vaso sanitário, higienização das mãos, higiene íntima, banho, escovação de dentes, escovação cabelos e demais atividades cotidianas que apresentarem dificuldades;
— Desenvolve e estimula a participação da criança ou adolescente em atividades sensoriais, motoras, sociais e educacionais;
Serviço Social
Após o processo de avaliação inicial, discussão do caso e elaboração do Projeto Terapêutico Singular (PTS) que reúne a equipe multidisciplinar, dá-se início ao acompanhamento do paciente e da família, com as seguintes possibilidades:
— Entrevista social com pais e/ou responsáveis para coleta de informações e conhecimento da realidade socioeconômica e cultural, dinâmica familiar, histórico de saúde e levantamento das demandas familiares, para fins de realizar as intervenções e encaminhamentos necessários;
— Prestar atendimento e acolher às famílias de pessoas autistas, contribuindo com o envolvimento e participação destes indivíduos no processo terapêutico, visando potencializar os resultados das intervenções, promoção da autonomia e inclusão social;
— Orientar sobre os direitos da pessoa autista e direitos sociais, realizar agendamentos e encaminhamentos com a finalidade de viabilizar o acesso a tais direitos;
— Intervenção do serviço social em caso de desistência do tratamento ou reincidência de faltas no atendimento, por motivos sociais ou contextuais, realizando busca ativa;
— Elaborar parecer social, relatórios, ofícios e outros documentos de acordo com a necessidade do usuário e da instituição;
— Atendimento em grupo de pais;
— Visita domiciliar quando houver a necessidade de busca efetiva de informações e melhor compreensão da realidade socioeconômica do usuário;
— Eventos de promoção a saúde;
— Atividades externas e passeios.
Psicologia
Intervenção em casos e momentos em que o paciente estiver sob intensa angústia e sofrimento, desencadeando uma crise, podendo apresentar comportamentos de agressividade e/ou violência contra outros ou a si mesmo.
A situação emergencial também poderá ser vivenciada em momentos de desregulação sensorial e crises de euforia dos pacientes atendidos, ocasionando, por exemplo, momentos de fuga ou necessidade de contenção. Nesse caso, os profissionais da equipe devem intervir em conjunto realizando contenção física para proteção do paciente e demais presentes.
Pedagogia 
Intervenção com a estimulação do desenvolvimento cognitivo, da linguagem, na experimentação de possibilidades motoras, interação social, apropriação de regras sociais e expressão afetiva do paciente. A pedagoga trabalhará as dificuldades apresentadas pelo paciente, por meio de atividades, jogos e brincadeiras direcionadas. Os atendimentos podem ser realizados de forma compartilhada com outros profissionais da equipe multiprofissional, conforme demandas terapêuticas de cada paciente/família.
Educação Física
Estimulação do desenvolvimento cognitivo, da linguagem, na experimentação de possibilidades motoras, interação social, apropriação de regras sociais e expressão afetiva do paciente. A educação física trabalhará as habilidades motoras e seu rendimento pertinente ao desenvolvimento funcional do corpo. A situação emergencial também poderá ser vivenciada em momentos de desregulação sensorial e crises de euforia dos pacientes atendidos, ocasionando por exemplo, momentos de fuga ou necessidade de contenção. Nesse caso, os profissionais da equipe devem intervir em conjunto realizando contenção física para proteção do paciente e demais presentes.
Fisioterapia
Terapia manual em diversas estruturas e segmentos corporais, estímulos proprioceptivos, sensoriais, vestibulares e táteis que exigem contato físico entre terapeuta e paciente. Os atendimentos podem ser realizados de forma compartilhada com outros profissionais da equipe multiprofissional, conforme demandas terapêuticas de cada paciente/família.
Fonoaudiologia
A intervenção terapêutica realiza, conforme o caso, a estimulação intraoral e massagens facial e cervical, exigindo o contato direto entre profissional e paciente. Os atendimentos podem ser realizados de forma compartilhada com outros profissionais da equipe multiprofissional, conforme demandas terapêuticas de cada paciente/família.
ANEXO II
Equipe multiprofissional
	Área
	Quantidade
	Vínculo 
	Carga horária

	Assistência social
	01
	Celetista
	06 horas

	Educador físico
	01
	Celetista
	06 horas

	Fisioterapia
	01
	Celetista
	04 horas

	Fonoaudiologia
	02
	Celetista
	06 horas

	Nutrição
	01
	Celetista
	06 horas

	Pedagogia
	01
	Estatutário
	04 horas

	Psicologia
	02
	Celetista
	06 horas

	Terapia ocupacional
	02
	Celetista
	04 e 06 horas


ANEXO III
FLUXO DE ENCAMINHAMENTO PARA A
CLÍNICA DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
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ANEXO IV
Links das matérias jornalísticas
http://www2.maringa.pr.gov.br/site/index.php?sessao=b1a6f7ef7455b1&id=36187 
http://www2.maringa.pr.gov.br/site/index.php?sessao=262ba140e55526&id=35868 
http://www2.maringa.pr.gov.br/site/index.php?sessao=65c16860585565&id=36259# 
http://www2.maringa.pr.gov.br/site/index.php?sessao=53ede5cc0a5553&id=36334 
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